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Brasil tentanão ser
pária ambiental

País chegaàCúpuladoClima, capitaneadapelopresidentedosEUA, JoeBiden, comrecordeshistóricosdedevastaçãona
Amazônia, denúncias contraoministroRicardoSalles epromessasdepolíticaambiental séria.Masadesconfiançaégeneralizada

»AUGUSTO FERNANDES
» SARAH TEÓFILO

P
ressionado pela comuni-
dade internacional a me-
lhorar a política ambiental,
sobretudoparadiminuir os

índices de desflorestamento na
Amazônia, opresidente Jair Bolso-
naro se reunirá, nesta semana,
com as principais lideranças do
mundo na Cúpula doMeio Am-
bientepromovidapelopresidente
dos Estados Unidos, Joe Biden.
Apesar de omandatário brasileiro
ter garantido ao chefe norte-ame-
ricano, em carta enviada à Casa
Branca na semana passada, os
compromissos de acabar com o
desmatamento ilegal até 2030e re-
duzir gradativamente as emissões
degasesdeefeito estufa, a tendên-
ciaédequeeleencareumambien-
tehostilnoevento,commuitades-
confiança às promessas. Especia-
listas apontamque oBrasil chega
aoencontrode formavergonhosa.
Há razões para tanta descren-

ça. Nos primeiros anos do gover-
no Bolsonaro, o país registrou
dois dosmaiores índices de focos
de incêndios florestais na última
década — 197,6 mil em 2019 e
222,8mil (omais alto doperíodo)
em 2020, segundo números do
Instituto Nacional de Pesquisas
Espaciais (Inpe)— e um aumen-
to no desmatamento da Amazô-
nia. Além disso, o Brasil chega ao
encontromundial emmeio a de-
núncias contra o ministro do
Meio Ambiente, Ricardo Salles,
de que ele estaria atendendo in-
teresses de desmatadores ilegais
na Floresta Amazônica.
Alémdo episódio recente com

a derrubada emmassa de árvo-
res, outras acusações pesam so-
bre Salles. Ele é apontado pelo
Ministério Público Federal (MPF)
como o responsável pelo des-
monte de instituições como o
Instituto ChicoMendes de Con-
servaçãodaBiodiversidade (ICM-
Bio) e o Instituto Brasileiro do
Meio Ambiente e dos Recursos
Naturais Renováveis (Ibama). Sal-
les também é conhecido por ser
favorável à política de “passar a
boiada” ao arrepio da legislação
ambiental, como salientou na
reunião ministerial de abril de
2020. O titular domeio ambiente
sempre figurou entre os auxiliares
mais criticados do governo, ao la-
dodeErnestoAraújo, ex-Itamara-
ty, e Eduardo Pazuello, ex-Saúde.
A Cúpula doMeio Ambiente será,
portanto, uma prova de fogo para
Salles.EleestánamiradoCentrão
e precisa trazer ao país algum re-
sultado, por isso, tem se movi-

mentado amplamente, com di-
versas reuniões comautoridades.
AsituaçãodelicadadoBrasilna

agenda ambiental vaimuito além
da permanência ou não de Ricar-
do Salles. O presidente Joe Biden,
organizadordoevento internacio-
nal, tememmãosumacartaescri-
ta por senadores norte-america-
nos condenando as políticas am-
bientais promovidas por Bolsona-
ro justamente porque elas“dão si-
nal verde para os criminosos que
operamna Amazônia, permitin-
do-lhes expandir dramaticamen-
te suas atividades”. “Tanto oBrasil
quanto os EstadosUnidos devem
fazermaisparadesenvolverpolíti-
cas fortes de gestão ambiental e
florestal. Isso só poderá ser feito,
no entanto, se o governoBolsona-
ro começar a levar a sério os com-
promissos climáticos—e somen-
te seproteger, apoiar e se envolver
demaneira significativa com os
muitos brasileiros que podem
ajudaropaísacumpriressescom-
promissos”, diz o texto escrito pe-
los senadores.

Mais negociação

Entre defensores da causa am-
biental, a expectativa édequenão
haja um acordo entre os Estados
Unidos e oBrasil, porque é neces-
sáriomaior negociação. Oque es-
tá claro é que o governo está de-
sesperado por recursos de países
estrangeiros. Salles tem condicio-
nado o recebimento de verba ao
controle do desmatamento no
país. A Casa Branca já sinalizou,
no entanto, que o Brasil precisa ir
alémdodiscurso.Naúltimasexta-
feira, o enviadoespecial paraocli-
ma de Biden, JohnKerry, afirmou
que é importante o compromisso
como fim do desmatamento ile-
gal feito por Bolsonaro na carta
enviada,mas que espera ansiosa-
mente por “ações imediatas e o
engajamento comas populações
indígenas e a sociedade civil para
que este anúncio possa gerar re-
sultados tangíveis”.
Especialistas ouvidos pelo

Correio analisam as possibilida-
des e os entraves para um acor-
do entre Brasil e Estados Unidos
nesse contexto de desconfiança.
Titular sênior do Instituto de
EnergiaeAmbiente (IEA)daUni-
versidade de São Paulo (USP),
Pedro Roberto Jacobi considera
improvável o governo Biden“dar
algum crédito de confiança a
uma gestão ambiental desastro-
sa”. Coordenadora de Clima do
Greenpeace, Fabiana Alves, tam-
bém faz ressalvas. “(Está em cur-
so) uma negociação com um

MEIOAMBIENTE

Oque está em jogo
não é a soberania
doBrasil, como
diz o presidente,
mas sim, o futuro
do planeta.”

Camilo Capiberibe (PSB-AP),
deputado federal

Congressistas brasileiros
acreditam que o governo Bol-
sonaro precisa dar provas mais
consistentes aos líderes inter-
nacionais de que a política am-
biental do país será corrigida. O
deputado Nilto Tatto (PT-SP),
integrante da Comissão de
Meio Ambiente da Câmara,
reclama que o governo, na co-
munidade internacional, tem
adotado uma postura nega-
cionista em relação à crise
climática e não debate saídas
para amenizar o problema. Ele
lembra, ainda, que o Executivo
não cumpriu nenhumdos com-

promissos que assumiu em en-
contros anteriores.
“O Brasil deveria adotar a

política que historicamente ado-
tou com relação ao meio ambi-
ente, de participar de debates so-
bre mudanças climáticas para
ter metas mais ambiciosas, so-
bretudo para reduzir a emissão
de gases de efeito estufa. Além
disso,precisa ir láemostrarclara-
mente que quer reestruturar as
suas instituições e programas,
adotar políticas de reconheci-
mento dos povos tradicionais,
que são parceiros da conser-
vação, emostrar a vocação de re-

tomar projetos de desenvolvi-
mento sustentável”, opina.
“A cúpula éummomentodeci-

sivo para Bolsonaro. Não adianta
fazer promessas para 2030, é pre-
cisomostrar resultados em 2021.
Haverá pressão de outros países
porque oque está em jogonão é a
soberania do Brasil, como diz o
presidente, mas sim, o futuro do
planeta. Portanto, o governo pre-
cisa apresentar alguma coisa
muito concreta paramelhorar a
suaposição”, acrescentaodeputa-
do Camilo Capiberibe (PSB-AP),
que tambémcompõe aComissão
deMeioAmbiente. (AFeST)

“É precisomostrar resultados em2021”

Onçavítimadequeimada, em2020, recebe tratamentoemGoiás: desastre

e não deu o devido valor para a
contenção do desmatamento
da Amazônia”.
Na avaliação de Jacobi, o país

chega à cúpula “de uma forma
vergonhosa”.“Oquenósobserva-
mos é que o processo de des-
monte e de falseamento das in-
formações colocam o Brasil nu-
ma posição extremamente frágil.
Essamensagemque o presidente
mandou ao Biden é vergonhosa,
é quase que umamensagem pe-
dindoesmola.Opaís estánacon-
tramão do que propõe essa reu-
nião do clima”, diz.
Apesar do compromisso do

governo brasileiro em preservar
o meio ambiente, são evidentes
as marcas da tragédia no país.
Em 2020, a Floresta Amazônica
brasileira registrou umdesmata-
mento de 1,5 milhão de hecta-
res, 13%mais do que no ano an-
terior, segundo dados do Projeto
deMonitoramento da Amazônia
Andina. Apenas em 2019, 10,5
mil hectares de florestas foram
desmatadas na Amazônia por
garimpos — aumento de 28%
em relação aos 8,5 mil hectares
de 2018. Os dados são do Institu-
to Brasileiro doMeio Ambiente e
Recursos Naturais Renováveis
(Ibama). No mesmo período, o
país também aumentou 9,6% a
emissão de gases de efeito estu-
fa: foi de 1,98 bilhão de tonela-
das brutas de carbono equiva-
lente (CO2) em 2018 para 2,17
bilhões de toneladas em 2019.
A intensidade das agressões

ambientais também pode ser
percebida pelo trabalho das for-
ças de fiscalização. A Polícia Ro-
doviária Federal (PRF) apreen-
deu quase o dobro de madeira
ilegal no intervalo de dois anos.
A quantidade recolhida saltou
de 18,945milmetros cúbicos em
2019 para 36,997 mil metros cú-
bicos em 2020. Os valores con-
fiscados pela Polícia Federal
(PF), originados de grupos ou
pessoas flagradas em crime am-
biental, acompanharam o cres-
cimento. No ano passado, a ins-
tituição confiscou R$ 427,7 mi-
lhões, um aumento de 81% em
relação a 2018.
Na semanapassada, a atuação

da Polícia Federal provocou um
desgaste com a pasta comanda-
da por Ricardo Salles. Um dia
após encaminhar uma queixa-
crime contra oministro por orga-
nização criminosa e favoreci-
mento amadeireiros, o superin-
tendentedaPFnoAmazonas, de-
legado Alexandre Saraiva, foi
afastado do cargo. (Colaborou
MaíraNunes)

país que esteja entregando uma
proteção da sua maior floresta
tropical, e o Brasil não está en-
tregando isso, assim como está
violando de forma sistemática
direitos humanos. É bastante sé-
rio os EUA negociarem com um
governo assim”, ressalta.

Desmatamento
Fabiana Alves ressalta que o

Brasil chega à cúpula bastante
enfraquecido, sem planos e
com políticas públicas esvazia-
das, para negociar com um país
que já não é comandado por

Donald Trump, mas sim por Bi-
den, que se preocupa com a cri-
se do clima. A integrante do
Greenpeace pontua que o go-
verno nunca teve como priori-
dade as mudanças climáticas e
o presidente brasileiro sempre
foi “cético em relação à ciência
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